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RESUMO: Este estudo, observacional e descritivo, teve por objetivo analisar a quantidade e o horário das propagandas veiculadas 
pela televisão sobre produtos alimentícios, classificar estes de acordo com a pirâmide alimentar e identificar o conteúdo calórico dos 
mais anunciados por meio das informações nutricionais de seus rótulos. Os dados primários foram obtidos a partir das gravações 
da programação de duas emissoras brasileiras de televisão aberta, entre julho e dezembro de 2008, nos horários da manhã, tarde 
e noite, durante 28 dias, e foram tratados segundo frequência e conteúdos pelo sistema de comunicação de Thayer. Identificou-
se 239 propagandas em 336 horas de gravação, 85% dos produtos estavam no grupo da pirâmide alimentar, representado por 
doces e gorduras; observou-se total ausência de frutas e hortaliças. Este estudo aponta a necessidade de empregar estratégias 
educacionais que promovam adoção de comportamentos alimentares mais saudáveis envolvendo inclusive a mídia televisiva.
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TELEVISION’S INFLUENCE ON EATING HABITS, PRACTICES AND BEHAVIOR
ABSTRACT: This observational and descriptive study aimed to analyze the number and the timetabling of television adverts 
for food products, to classify them according to the Food Guide Pyramid, and to identify the calorie content of the most heavily-
advertised, based on the nutritional information on their packaging. The primary data was collected from recordings of programs 
from two Brazilian free-view TV companies, from between July and December 2008, from the periods of morning, afternoon 
and evening, over twenty-eight days, and was analyzed according to frequency and content using Thayer’s communication 
system. 239 adverts were identified in the 336 hours of the recordings. 85% of the products were in the pyramid group represented 
by sweets and fats; a total absence of fruits and greens was observed. This study indicates the need for employing educational 
strategies including the use of television for promoting the adoption of healthier eating habits.
KEYWORDS: Television; Advertising; Eating habits; Lifestyle.
LA INFLUENCIA DE LA TELEVISIÓN EN  HÁBITOS, COSTUMBRES Y 
COMPORTAMIENTO ALIMENTAR
RESUMEN: Este estudio, observacional y descriptivo, tuvo el objetivo de analizar la cantidad y el horario de las propagandas de 
productos alimenticios vehiculadas por la televisión, clasificar estes de acuerdo con la pirámide alimentaria así como identificar 
el contenido calórico de los más anunciados por medio de las informaciones nutricionales de sus rótulos. Los datos primarios 
fueron obtenidos por grabaciones de la programación de dos emisoras brasileñas de televisión abierta, entre julio y diciembre 
de 2008, en los horarios de la mañana, tarde y noche, durante 28 días, y fueron tratados según frecuencia y contenidos por el 
sistema de comunicación de Thayer. Fueron identificadas 239 propagandas en 336 horas de grabación, 85% de los productos 
estaban en grupo de la pirámide alimentar representado por dulces y grasas; se observó total ausencia de frutas y hortalizas. Este 
estudio muestra la necesidad de emplear estrategias educacionales para promover adopción de comportamientos alimentares 
más saludables involucrando, incluso, la media televisiva
PALABRAS-CLAVE: Televisión; Propaganda; Hábitos alimentares; Estilo de vida.
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INTRODUÇÃO
 O perf il nutricional é compreendido como 
um dos componentes do processo saúde/doença 
da população aliado à mudança no perfil epide-
miológico das doenças no Brasil, país no qual os 
eventos infecto-parasitários reduziram e aumenta-
ram as doenças crônicas não transmissíveis, o que 
remete à preocupação com os hábitos alimentares 
da população e com os componentes que os lhes 
inf luenciam. Há evidências sobre o impacto de 
comportamentos alimentares sobre o surgimento e/
ou controle de doenças como diabetes, hipertensão 
arterial, síndrome plurimetabólica, obesidade e 
eventos cardiovasculares(1-4).
 Nas últimas décadas, houve um aumento na 
prevalência de pessoas obesas em todas as faixas 
etárias em vários países do mundo, inclusive no 
Brasil(2-3,5-6). A redução do dispêndio energético, 
aliada ao aumento de oferta de variedade ener-
gética de alimentos, favorece a atual epidemia de 
obesidade entre crianças, adolescentes e adultos. 
Atualmente, a principal fonte de lazer envolve ati-
vidades em que o uso da atenção e do raciocínio 
- a exemplo do que ocorre quando são manuseados 
jogos eletrônicos e assistida televisão ou cinema - 
são priorizados em detrimento de atividades que 
envolvem o gasto energético pela movimentação 
corporal. Além disso, a obesidade é uma epidemia 
global, responsável pela diminuição da expectativa 
de vida e pelo aumento da mortalidade por doenças 
cardiovasculares(2-3,5-6). 
 Paralelamente, o crescimento da violência nos 
grandes centros urbanos e da carga horária de 
trabalho dos pais favorecem que crianças e ado-
lescentes tenham como atividade de lazer central 
assistir televisão (TV). Há relatos que apontam 
para o fato de que em alguns dias de semana a 
TV é a companheira das pessoas nos horários das 
refeições, principalmente nas ocasiões em que os 
componentes da família, devido a uma imposição 
de horário ou de ambiente diferenciado de traba-
lho, ou devido à incapacidade de se reunirem, não 
conseguem conciliar um horário comum para as 
refeições, fazendo-as diante dos aparelhos de TV 
como estratégia de busca de companhia(7-8).
  A divulgação de propagandas sobre produtos 
alimentares de forma atrativa e que os associa a 
estilos de vida desejados e a jingles - vinhetas de 
fácil memorização - aliada aos componentes moti-
vacionais, às necessidades emocionais/psicológicas 
e aos desejos individuais(6,9-11) favorecem a explica-
ção da influência dos meios comunicacionais sobre 
o consumo e escolha dos tipos de alimentos.
 Considerando que as pessoas com baixa esco-
laridade são induzidas pela ideologia capitalista a 
ampliarem o seu poder de escolha e decisão(12-13), 
e que o de alimento é fruto de hábitos e costumes 
inf luenciados e reforçados por informações que 
subsidiam a tomada de decisão, a inf luência da 
mídia sobre a consolidação de uma orientação ali-
mentar e nutricional da população mostra-se como 
temática relevante para investigação.
 A presente pesquisa teve por objetivo analisar 
a quantidade e o horário das propagandas veicu-
ladas pela TV sobre produtos alimentícios, clas-
sificar estes de acordo com a pirâmide alimentar 
e identificar o conteúdo calórico dos alimentos 
mais anunciados, por meio das informações nu-
tricionais presentes nos rótulos. Justifica-se na 
medida em que possibilita identificar o tipo de 
influência da mídia sobre comportamento alimentar 
da população. Isto porque o aumento do tempo de 
exposição das pessoas ao conteúdo divulgado pela 
TV pode inf luenciar suas escolhas e seus hábitos 
alimentares, contribuindo para adesão a costumes 
alimentares saudáveis que promovam a saúde, ou 
para intensificação do sedentarismo e do consumo 
inadequado de alimentos.
MÉTODO
 Trata-se de estudo observacional e descritivo 
realizado em dois canais de televisão aberta bra-
sileira. Utilizou-se como critérios para a amostra 
de conveniência: canais abertos e com as duas 
maiores audiências no Brasil, denominadas Emis-
sora 1 e Emissora 2. Os dados foram coletados 
por meio de gravação em vídeo das propagandas, 
sendo realizada em duas fases: na primeira a coleta 
ocorreu durante sete dias na Emissora 1 e sete dias 
na Emissora 2, totalizando 14 dias consecutivos de 
gravações no mês de julho de 2008 nos seguintes 
horários: 8:00 às 12:00horas, 14:00 às 18:00 horas 
e de 19:00 às 23:00 horas. Na segunda fase, que 
ocorreu no mês de dezembro de 2008, utilizou-se a 
mesma metodologia acima. Os critérios utilizados 
para definir o início do período de coleta de dados 
foi a compatibilidade para a operacionalização da 
coleta de dados de acordo com as atividades das 
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Horário de exibição Emissora 1 Emissora 2 Total
n % n % n %
08:00 às 12:00 horas 72 60 55 46,2 127 53,1
14:00 às 18:00 horas 28 23,3 35 29,4 63 26,4
19:00 às 23:00 horas 20 16,7 29 24,4 49 20,5
Total 120 100 119 100 239 100
Tabela 2 - Quantidade de propagandas alimentícias exibidas, segundo intervalos de horas, em dois canais de televisão. 
Diamantina, 2008
Alimento Rotulo Tabela TACO *
Refrigerante 12 9
Batata frita 489 607
Chocolate 17 9
Leite fermentado 27 33
Embutido 1230 1212
Tabela 1 -  Teores de sódio (mg/100g) em alguns alimentos de 
maior frequência veiculados na televisão. Diamantina, 2008
* Tabela de Composição Química de Alimentos (TACO, 2011)
pesquisadoras.
 Ao total foram realizadas 12 horas de grava-
ções/dia, durante 28 dias. O instrumento para a 
coleta de dados foi estruturado em três eixos: 1) 
frequência da apresentação dos comerciais; 2) qua-
lidade dos alimentos divulgados, segundo a pirâmi-
de alimentar; e 3) meios, instrumentos e estratégias 
utilizados para atrair a atenção dos consumidores 
quanto ao dia/hora de exibição, a temática, a emis-
sora, o número de repetições e o tempo de duração 
das propagandas. Por último houve a verificação 
das informações nutricionais dos alimentos mais 
divulgados, por meio da análise dos rótulos dos 
produtos; para tal foram consultados produtos com 
as mesmas marcas divulgadas nas propagandas.
 A análise do conteúdo das propagandas teve 
como base o referencial teórico do sistema de 
comunicação de Thayer(14), ou seja, foi utilizado 
os conteúdos comunicacionais sobre a forma de 
divulgação e as características que a tornavam 
atrativas ou diferencias em relação às outras pro-
pagandas. Este sistema foi utilizado como suporte 
teórico para análise do conteúdo e impacto das 
propagandas e permitiu analisar os comerciais 
como oportunidades em que as emissoras vei-
culam produtos alimentares com determinadas 
características, que são mensagens capazes de 
sensibilizar os ouvintes para prestarem mais 
atenção a elas e, em consequência, incluí-las em 
seus cardápios a partir de uma estratégia de ma-
rketing do produto que está sendo disponibilizado 
e divulgado pelos patrocinadores. 
 Segundo este referencial, além de comunicar 
uma mensagem e seus efeitos, é possível utilizar o 
ato comunicativo como um processo de interação 
que é desencadeado a partir da dimensão intrapes-
soal. Isto equivale dizer que o ato comunicativo é 
acionado nas ocasiões em que a pessoa receptora de 
uma mensagem entra em estado de alerta, ou seja, 
na ocasião em que ela inicia o processo de “levar 
em conta” o que o outro diz, faz, o que se lê ou o 
que o outro não diz, não fala, mas deixa implícita 
em sua mensagem, a qual ocorre na dimensão ob-
servacional ou internalizada(14). 
 Como o objeto de estudo foram os produtos 
alimentares, e tendo em vista o caráter público dos 
conteúdos divulgados pelos meios televisivos a pre-
sente investigação foi dispensada de ser submetida 
ao Comitê de Ética.
RESULTADOS
 A intencionalidade de horários para divulgar 
produtos alimentícios se constitui numa estratégia 
de marketing cada vez mais usada pelos anuncian-
tes da TV aberta. A predominância do horário de 
divulgação dos comerciais sobre alimentos, na pre-
sente investigação, foi de 8 às 12 horas, perfazendo 
127 comerciais apresentados; 72 deles divulgados 
pela Emissora 1 e 55 pela Emissora 2 (Tabela 1).
 Das 239 propagandas alimentícias divulgadas 
pelas emissoras, e que corresponderam a 336 horas 
de gravação (Tabela 2),  85% anunciavam produtos 
contendo açúcares, óleos e gorduras, ou seja, ali-
mentos localizados no topo da pirâmide alimentar, 
não sendo identificado nenhum comercial abordan-
do o consumo de frutas e hortaliças (Quadro 1).
 Com relação à quantidade de sódio nos ali-
mentos (Tabela 1), observa-se teores elevados, em 
destaque ao embutido e a batata frita. 
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DISCUSSÃO
 Os resultados deste estudo revelam que a maioria 
dos produtos alimentícios de propaganda se referem a 
gorduras e doces, corroborando os resultados de outra 
pesquisa que demonstrou ser 22,5% das propagandas 
exibidas na TV representadas por comerciais alimentí-
cios e que dos 1.395 produtos divulgados, 58% perten-
ciam ao grupo da pirâmide alimentar representado por 
gorduras e doces, com total ausência de propagandas 
abordando frutas e vegetais(11). 
 A identificação do conteúdo calórico dos produtos 
divulgados pelos anúncios, a partir das informações 
nutricionais presentes nos rótulos, mostrou concen-
trações de gorduras, carboidratos e sal acima das 
quantidades recomendadas para uma refeição, fato nem 
sempre divulgado ou enfatizado pelas propagandas e 
preconizado pela Organização Mundial de Saúde(2). 
Segundo esta organização uma dieta humana diária 
deve conter cerca de 60% de seu valor energético ad-
vinda dos carboidratos e no máximo 30% dos lipídios 
(ou gorduras) e 15% das proteínas. 
 Cabe destacar ainda, que alimentação hipercalóri-
ca ou com altos níveis de sódio, quando associadas ao 
sedentarismo, vulnerabilizam os consumidores para a 
ocorrência de problemas cardiovasculares, hipertensão 
arterial, dislipidemia, diabetes e obesidade(9-10). Há evidên-
cias que o aumento destas doenças está vinculado ao estilo 
de vida da população, caracterizada por vida sedentária e 
ingestão de alimentos pobres nutricionalmente com perfis 
calóricos superiores às necessidades orgânicas diárias(15). 
 As doenças crônicas não transmissíveis são hoje, 
no Brasil, as maiores causas de morte, sendo que o 
aumento da obesidade em todo mundo requer a im-
plantação de estratégias que previnam ou reduzam sua 
incidência e prevalência(15-16).
 Considerando a possível influência da mídia televi-
siva sobre a escolha alimentar dos telespectadores, ela-
boramos uma refeição conciliando alguns dos produtos 
divulgados nos comerciais para saber o que poderia cau-
sar sobre a saúde dos consumidores. Associamos então: 
um refrigerante de 700ml, um salgadinho de 45g, um 
sanduíche e dois chocolates. Neste caso, o consumidor 
estaria ingerindo, em apenas um lanche, 73% (1459 Kcal) 
de suas necessidades calórica/dia, considerando-se que 
as calorias recomendadas para um adulto eutrófico é de 
aproximadamente 2000 Kcal/dia(17-18) e consumiria uma 
quantidade de sódio superior à indicada, ou seja, uma 
quantidade superior a 2.400mg para que os indivíduos 
mantenham-se saudáveis, mesmo que não acrescentas-
sem sal para ressaltar o sabor do alimento(19). 
 A análise do conteúdo calórico dos produtos 
Conteúdo das propagandas Emissora 1 Emissora 2
n % Calorias n % Calorias
Chicletes 37 30,8 16kcal - unid 2 1,7 16kcal - unid
Sucos gaseificados e 
refrigerantes 13 10,8 109kcal/litro 40 33,6 109kcal/litro
Embutidos 1 0,8 269kcal/100mg 22 18,5 269kcal/100mg
Sanduíches e
Batatas fritas
14* 11,7* 491kcal/unid
135kcal/pct 45g
14* 11,8* 491kcal/unid
135kcal/pct 45g
Sorvete e picolé 13 10,8 102kcal/1kg 3 2,5 102kcal/1kg
Bebida alcoólica 6 5 148kcal /lata 5 4,2 148kcal /lata
Leite e fermentados 8 6,7 120kcal/200ml 12 10 120/kcal/200ml
Chocolate 9 7,5 133kcal/75g 3 2,5 133kcal/75g
Café 10 8,3 9kcal/100mg - -
Achocolatados conjugados 4 3,4 185kcal/200ml 5 4,2 185kcal/200ml
Sucos de frutas 1 0,8 120kcal/200ml 9 7,6 120/kcal/200ml
Bolos e panificados - - - 4 3,4 134kcal/50g
Cereais 2 1,7 381cal/100mg - - -
Soja e formas processadas 2 1,7 459cal/100mg - - -
Total 120 100 - 119 100 -
Quadro 1 - Frequência de propagandas nas emissoras de televisão segundo a especificação do produto. Diamantina, 2008
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divulgados na TV sugere que a ingestão do lanche 
combinado com os produtos divulgados causaria 
vulnerabilidade aos consumidores para desenvolver 
sobrepeso e hipertensão arterial(17-18). Se no exemplo 
anterior houvesse a substituição do refrigerante de 
700ml por um contendo Zero Açúcar, porém com maior 
teor de sódio, com o mesmo volume, e que possui zero 
calorias, em apenas um lanche uma pessoa ingeriria 
54% de suas necessidades diária de sódio. Isto equivale 
dizer que o excesso de sal consumido estaria compen-
sando as calorias, o que do ponto de vista da saúde 
não é recomendável(18-19). Por outro lado, se houvesse 
substituição do refrigerante por um suco os produtos 
alimentares agregariam maior ganho nutricional.
 O grupo de alimentos da Pirâmide constituído pelos 
açúcares e doces, considerados alimentos energéticos 
e com poucos nutrientes, devem ser consumidos com 
moderação, sendo recomendados 80 kcal, ou seja, duas 
porções(20).
 Na presente investigação, alguns alimentos, como 
refrigerantes, salgadinhos, lanches, batatas fritas, sor-
vetes e chocolates, ou seja, alimentos ricos em sódio, 
estavam presentes nos anúncios nas duas emissoras, 
fato que retrata divulgação de produtos alimentícios 
que não são saudáveis às pessoas. 
 A intencionalidade de horários para divulgar pro-
dutos alimentícios sugere um possível direcionamento 
das propagandas para a população infantil, ou para as 
mulheres, as quais desenvolvem suas atividades no 
lar como responsáveis pela lista de compras. Entre os 
fatores intervenientes sobre o horário de divulgação de 
determinados comerciais destacamos o interesse em 
abordar o público infantil, considerando a falta de um 
padrão alimentar consolidado; a influência afetiva de 
seus pedidos para os pais e a concentração dos horários 
de divulgação das 8h às 12h da manhã. Esses potenciais 
consumidores, em sua maioria, estudam no horário 
vespertino e dispõem de maior chance de assistirem 
televisão em casa pela manhã(6,8-11). 
 Outro fator responsável pela fixação das informa-
ções divulgadas pela televisão é o tempo de exposição 
às mensagens. Há relatos de que o tempo médio que as 
crianças assistem TV é superior a duas horas/dia, ou 
seja, tempo considerado elevado, tanto para aquelas re-
sidentes na área urbana quanto na área rural(20) e quando 
esse é superior a quatro horas/dia constitui fator de risco 
para a criança desenvolver o sobrepeso(6,10-11,20).
 Considerando que nos períodos pré-escolar e 
escolar as crianças passam por mudanças no padrão 
alimentar, com vistas a construir hábitos e práticas que 
permanecerão na fase adulta, e que são influenciadas 
simultaneamente pelos desvios culturais das comidas 
(representado através de fast-foods, ou seja, refeições 
rápidas, pelo consumo de enlatados e embutidos), estilos 
e contextos alimentares (tempo gasto e locais destinados 
à realização das refeições) e pelo consumo exagerado 
de alimentos em resposta emocional ou afetiva, é pos-
sível redimensionarmos a relevância da participação da 
família(8,12-13,17) e da escola(9-11) na orientação correta a 
uma boa nutrição. O período de estudo e o esforço dos 
familiares em redimensionar o contexto alimentar do 
estudante é capaz de combater o sedentarismo por meio 
do incentivo à prática de exercícios físicos e de reduzir 
o número de horas da criança em frente à TV(9-11) e, con-
sequentemente, reduzir a exposição delas às mensagens 
persuasivas de consumo de alimentos excessivamente 
energéticos e salgados. 
 Ao analisar o horário de divulgação das propagan-
das pela televisão e das estratégias de fixação de seus 
conteúdos a respeito de produtos alimentícios à luz 
do sistema de comunicação de Thayer(14)  foi possível 
interpretar o marketing das propagandas como disposi-
tivo capaz de sensibilizar os telespectadores a ponto de 
que “levem em conta” um conteúdo intencionalmente 
estruturado.  A finalidade da mensagem emitida é gerar 
hábitos e costumes entre os ouvintes que ainda não os 
possuem formados, e de sensibilizar aqueles que os 
têm para flexibilizá-los à luz da mensagem divulgada. 
 As recomendações do uso da pirâmide alimen-
tar(17,19-20) baseada no tipo de alimento, na variedade 
e na quantidade de grupos alimentares (proteínas, 
carboidratos, vitaminas e sais minerais, óleos e doces, 
etc.) como roteiro para formação de hábitos, fez surgir 
uma população de obesos, intensificando a emergência 
de doenças cardiovasculares(15,17-18). Manter uma ali-
mentação saudável, desde a infância até a fase adulta, 
constitui numa estratégia de promoção à saúde e de 
controle dos fatores de risco modificáveis, com impacto 
na redução de doenças relacionadas à má nutrição, tais 
como diabetes, hipertensão arterial e dislipidemia, 
sendo a influência da família e da escola fundamentais 
na estimulação de comportamentos saudáveis(2,4-5,10,19).
 Uma alimentação ideal deve contemplar variedades 
e proporcionalidades dos grupos alimentares, equilí-
brio entre demanda e consumo energético do organis-
mo; quantidades proporcionais às necessidades indivi-
duais; intervalos regulares de alimentação; coerência 
entre alimentação, atividade física e ingesta de água, 
contextualizando a partir das necessidades energéticas 
diárias, além de prevenir uma má nutrição (deficiências, 
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desequilíbrios e excesso de nutrientes)6,10-11,17-18).
 O esforço persuasivo dos comerciais veiculados 
pela televisão pode ser constatado pelos altos inves-
timentos publicitários, cujos principais objetivos são 
os de causar impacto em horários de grande audiência 
para sua população alvo. Para isto os comerciais reú-
nem imagens, sons, movimentos e cores para chamar 
a atenção dos consumidores e desencadear o “levar em 
conta” de uma necessidade adormecida como forma 
de influenciar o consumidor em suas escolhas(10-11).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 A presente investigação, ao avaliar a qualidade e 
a quantidade de propagandas alimentares exibidas na 
televisão em duas emissoras de televisão nacionais 
permitiu identificar que os produtos mais calóricos e 
com maior concentração de sódio do que o recomen-
dado para um adulto saudável são os divulgados. 
 Quando comparamos a influência de escolas e fami-
liares com a da mídia televisiva é possível identificar que 
os comerciais possuem uma influência mais duradoura 
na medida em que utilizam mensagens persuasivas, 
atraentes e marcantes. 
 Embora os limites da presente pesquisa seja restrito 
pelo seu delineamento descritivo, quando consideramos 
crianças (cujos hábitos alimentares não estão consolida-
dos), adolescentes (cuja flexibilidade de posicionamento 
é característico desta fase de vida) e adultos (cujos estilos 
de vida ou necessidade psicoafetivas/emocionais são 
desgastantes) à luz das recomendações (inter)nacionais 
para uma alimentação adequada, é possível detectar que 
a mídia televisiva não tem contribuído para um estilo de 
vida saudável.
 Diante do exposto, a presente investigação aponta a 
necessidade de empregar estratégias educacionais que 
promovam adoção de hábitos alimentares mais sau-
dáveis. Ainda, sugere um comprometimento da mídia 
televisiva com a divulgação de alimentos saudáveis 
ou a introdução de sinais de alerta para o consumo 
indiscriminado de produtos que podem causar mal à 
saúde de forma que ela possa se engajar na consolida-
ção de costumes e comportamentos que promovam a 
saúde numa concepção ampliada na qual os hábitos 
alimentares são contemplados. 
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